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Durante a realização desta tese doutoral, foram realizadas duas entrevistas a dois intervenientes directos na obra 

corbusiana. Um, Nadir Afonso, colaborou nos projectos de Le Corbusier durante o período em que se centra a tese, 

o período imediatamente subsequente à Segunda Grande Guerra: o da elaboração da Unidade de Habitação de 

Marselha. Outro, Fernão Simões de Carvalho, colaborou em projectos posteriores de Le Corbusier, tais como o das 

Unidades de Habitação de Berlim e Briey-en-Forêt.

Nadir Afonso, nascido em 1920 em Chaves, diplomou-se em Arquitectura na Escola Superior de Belas Artes do 

Porto, e estudou Pintura na École de Beaux-Arts de Paris. Foi colaborador do atelier da Rue de Sèvres entre 1946 e 

1948, e, mais tarde, entre 1951 e 1952, sensívelmente durante o período em que o atelier tinha mais colaboradores 

estrangeiros (eram ao todo, mais de 40 associados, sendo que Nadir era o único português), e durante o período 

em que Le Corbusier procurou unir arquitectos e engenheiros no mesmo espaço, através da criação do ATBAT. 

Nadir Afonso trabalhou em diversos projectos do atelier da Rue de Sèvres, como a Fábrica Duval em Saint-Dié e a

Unidade de Habitação de Marselha. Foi um colaborador aplicado e um observador atento da obra marselhesa. 

Executou vários dos desenhos do projecto, e, durante algum tempo, chegou mesmo a acompanhar o estaleiro da 

Unidade de Habitação, dormindo num saco de cama no espaço criado através dos pilotis. Durante estes períodos, 

tendo passado de «nègre» a alguém em quem Le Corbusier muito confi ava, pintava de manhã, e trabalhava em ar-

quitectura pelas tardes, sem que o atelier da Rue de Sèvres lhe descontasse do ordenado o tempo dedicado à 

pintura, e sem que o seu espaço deixasse de estar garantido.

Fernão Lopes Simões de Carvalho, nascido em 1929 em Luanda, diplomou-se em Arquitectura na Escola Superior 

de Belas Artes de Lisboa em 1955, e em Urbanismo no Institut d’Urbanisme de l’Université de Paris em 1959.

Foi colaborador de Wogenscky entre 1956 e 1959, no período em que este, depois de ter sido chefe do atelier da
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Rue de Sèvres, começou a desenvolver, num atelier independente, alguns projectos de Le Corbusier, e

simultaneamente, algumas obras da sua própria autoria. Era o único colaborador português do atelier. Trabalhou em 

diversos projectos de Le Corbusier, na fase de projecto de execução e no acompanhamento da obra, em particular 

nos projectos da Unidade de Habitação de Berlim, da Unidade de Habitação de Briey-en-Forêt, da Casa do Brasil na 

Cidade Universitária de Paris, e do Convento de La Tourette em Eveux-sur-l’Arbresle.

Nadir Afonso, arquitecto de formação, mas artista de coração, depois da sua sua passagem pelo atelier da Rue 

de Sèvres, continuou a projectar, com Oscar Niemeyer, em seguida, e por conta própria, posteriormente, mas nun-

ca deixou de pintar. Em 1965 abandonou defi nitivamente a arquitectura, e tornou-se um dos mais importantes ar-

tistas portugueses do século XX. Para além das suas obras de arte, reconhecidas internacionalmente, escreveu 

ainda vários ensaios, como Espacillimité, La Sensibilité Plastique, Mécanismes de la Création Artistique, O Sentido

da Arte, Da intuição artística ao raciocínio estético, Van Gogh. Continua, hoje em dia, a pintar e a escrever. Desa-

fi ou, há pouco tempo, a Teoria da Relatividade de Einstein. Programa-se uma nova exposição, e o lançamento de

mais um livro. O período passado no atelier da Rue de Sèvres foi para ele muito especial, que recorda nesta entrevista

com um especial prazer.

Fernão Simões de Carvalho, depois da sua estadia em Paris, tornou-se um importante arquitecto e urbanista, com

uma vasta obra construída em Portugal, Brasil, e Angola, como o centro de Radiodifusão de Angola em Luanda, o

Hospital Regional em Sá da Bandeira, e o Hotel Continental, o Edifício de Serviços do Ministério da Agricultura, o

Edifício das Instalações da Administração do Porto de Lisboa e a Clínica Psiquiátrica de São José, em Lisboa. Em

1978, teve uma menção honrosa do Prémio Valmor com uma moradia no Restelo, em Lisboa. Continua, hoje em

dia, a projectar, e é várias vezes convidado para dar conferências e aulas de arquitectura. O período passado em

Paris, e a colaboração nos projectos de Le Corbusier constituíram, segundo o próprio, um período de aprendizagem

inesquecível.

As entrevistas realizadas a estas duas testemunhas tiveram lugar nas suas residências actuais, ambas nos 

arredores de Lisboa. No caso de Nadir Afonso, aos seus 88 anos, entre umas paredes repletas de pinturas, no caso

de Fernão Simões de Carvalho, aos seus 78 anos, por entre maquetas e desenhos de projecto. Basearam-se, so-

bretudo, no período em que estes personagens acompanharam e intervieram no desenrolar dos projectos do ate-

lier da Rue de Sèvres. Se as observações destas duas personagens tão especiais serviram, em parte, para 

consubstanciar dados e teorias expostos na tese, transcrevem-se aqui estas conversas inéditas, em apêndice, na sua 



totalidade, numa tentativa, por um lado, de oferecer estas conversas aos estudiosos pelos temas que evocam, por

outro, de eternizar estes dois momentos.

ENTREVISTA A NADIR AFONSO

A entrevista aqui apresentada foi realizada na sua residência, em Cascais, no fi nal da tarde de 21 de Fevereiro de 

2008, graças não apenas à gentileza de Nadir Afonso, mas também à da sua esposa, Laura Afonso, que promoveu 

este encontro.

Consta que o Nadir trabalhou no atelier da Rue de Sèvres entre 1946 e 1948, e depois entre 1951 e 1952. 

Confi rma?

É verdade. Ouve um interregno, no qual voltei para Portugal para defender a tese de fi m de curso, sobre um trabalho 

realizado no atelier.

Refere-se à Fábrica Duval, para Saint-Dié?

Exactamente.

Como é que estava estruturado o atelier na altura em que lá colaborou?

No atelier de Le Corbusier, havia praticamente duas equipas. Havia uma distinção nítida entre os arquitectos e os

engenheiros. Havia dois verdadeiros clãs… Havia dois grupos que se opunham. Era uma coisa incrível. Havia os 

arquitectos que puxavam para a frente, para as coisas em balanço, em suspenso, sobre pilares… E depois havia 
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os engenheiros que o que queriam era que a coisa se aguentasse, e que refreavam, travavam esse impulso. Aquilo

era uma luta. Havia uma verdadeira luta dentro daquele atelier! No grupo dos arquitectos havia um chefe, Wogen-

scky . E no grupo dos engenheiros havia também um chefe… Bodiansky, que era um grande engenheiro, mas que 

andava sempre em confl ito com os arquitectos… 

E a sua relação com Bodiansky, como era?

Quando entrei para o atelier, ele já lá estava. Eu não sei explicar, mas entre mim e Bodiansky as coisas começaram

a correr mal. Não havia confl itos, mas uma espécie de ressentimento, um mal-estar. Eu tenho a impressão que sou 

fácil, mas com ele as coisas não foram simples. Pode ser que me engane, mas era um tipo um pouco autoritário. 

Quando eu fazia alguma coisa, ele vinha, e atacava: «Isso não pode ser, por isto, por aquilo… isso assim não pode 

ser!» E claro, ele era o engenheiro-chefe, e ele é que sabia! Era muito bom engenheiro – e deu provas disso –, mas 

era, de facto, autoritário. Começou então a embirrar comigo. 

E porquê?

A origem esteve na minha timidez. Eu sou tímido, e entrei no atelier complexado – porque não sabia falar bem 

francês, porque Paris para um português era qualquer coisa formidável… e sentia-me pequenino. Bodiansky, pelo

contrário, era um tipo bem-falante, adorado por todos. Eu estava inferiorizado, compreendia mal as conver-

sas e as situações, e muitas vezes entrava no atelier e cometia esta terrível gafe: por vergonha, e não por indelica-

deza, não o cumprimentava. Cometia a burrice de não o cumprimentar! E ele terá levado isso a mal, como uma es-

pécie de presunção da minha parte. Começou a implicar comigo. Na sequência da sua implicância, acontecia uma 

coisa muito triste para ele, mas também para mim: se Le Corbusier era chamado a julgar, intervinha a meu favor.

Se eu fazia uma coisa, como disse há pouco, em balanço, sem base de sustentanção, Bodiansky dizia que não po-

dia ser. Vinha então Le Corbusier, e defendia as minhas ideias. A dada altura, é que foi o diabo. Eu pen-sei defender 

a tese de fi nal de curso. Falei com Wogenscky, chefe dos arquitectos, e pedi licença para trazer os originais do tra-

balho que tinha estado a desenhar, de uma fábrica para Saint-Dié, para Portugal. Wogenscky, como era muito ami-

go, assentiu, e inclusivamente ajudou-me muito a tratar de todos os trâmites que envolveram a minha defesa de tese.

Mas eu não pedi licença ao chefe dos engenheiros, Bodiansky . Foi uma estupidez. Eu tinha 26 anos, e cometi uma 

gafe… Mas eu teimo nisto: não foi por mal, mas sim por timidez. Eu não pedi licença, porque me acanhei. No 



momento justo em que eu me preparava para vir com os originais para Portugal, e em que estava um empregado do 

atelier a tirar cópias, para o atelier não fi car «descalço», Bodiansky entrava no atelier, por coincidência, e disse entre 

dentes: «Os originais não saem do atelier.» Alguém lhe teria dito que eu teria pedido licença a Wogenscky, e que 

traria os originais para Portugal, e ele fez aquele comentário, que naturalmente me era dirigido a mim.

Ou seja, sem que o Nadir lhe tivesse pedido permissão, Bodiansky  informou-o que não lha dava.

É verdade. O empregado, que estava a tirar cópias, fi cou a olhar para mim. Pois bem: eu já tinha bilhete marcado 

na Gare de Austerlitz para ir para Portugal no dia seguinte, já tinha mandado para Portugal a licença para fazer 

a defesa de tese. Virei-me para o empregado, e disse-lhe para continuar. Terminado o serviço, preparei-me pa-

ra sair. Já era tarde. E quando pego no rolo dos originais, deixando as cópias, e o meto debaixo do braço, não foi 

Bodiansky que se opôs à minha saída do atelier: foram os engenheiros todos. Barraram-me a passagem à força. 

Acabei por sair com os originais saltando por cima dos estiradores. As secretárias vieram todas ver o que se pas-

sava e fi caram à minha frente. Eu não disse nada, mas deveria ter um desaire de tal modo transtornado, que a che-

fe olhou para mim, e disse-me: «vous me faites peur!» («você mete-me medo»). Estava no meu hotel, com a

mãe da minha primeira fi lha, a preparar a mala, e chegou um pneumático. Era uma espécie de telegrama, que ape-

nas funcionava em Paris, de bairro para bairro. Redigia-se uma carta, expedia-se para outro bairro, e, em 10 minu-

tos, a carta estava lá. Havia uns indivíduos que levavam as mensagens de bicicleta. Era assim que se comunicava 

em Paris nessa época. Sabe que nessa altura não havia telefone no atelier de Le Corbusier? Eu assisti à montagem 

do telefone no atelier… É para que veja como eram as coisas… O pneumático de Le Corbusier dizia: «O Afonso diz

que eu lhe dei autorização para levar os originais, mas não é verdade.» Eu, de facto nunca pedi autorização a Le



Corbusier, nem seria suposto. Na verdade, Le Corbusier não era o chefe do atelier. Le Corbusier era o líder espiritual, 

mas não era a pessoa a quem pediríamos uma coisa deste género. Para este tipo de coisas, os chefes eram 

Wogenscky e Bodiansky . Le Corbusier era um chefe de outro tipo, espiritual, como disse. Era a cabeça pensante, 

era o grande, mas não era a pessoa a quem se incomodava com uma questão deste tipo.

Mas tinha pedido licença a Wogenscky…

Pois é. Mas Bodiansky foi dizer a Le Corbusier que eu tinha tirado os originais dizendo que tinha sido Le Corbusier

a dar-me autorização. Le Corbusier escreveu-me aquela carta violenta, dizendo que o que eu dizia era falso. Com a 

ajuda de Madeleine, a mãe da minha primeira fi lha, escrevi uma carta a Le Corbusier, e fomos a pé até ao Bosque 

de Bolonha, onde ele habitava. Tocámos à campainha, mas ele não abriu a porta. Nem ele, nem a mulher. Deixámos 

a carta, e, no dia seguinte, vim para Portugal. Estava eu em Chaves a fazer aquilo que realmente sempre gostei 

de fazer, que é pintar, e um amigo veio avisar-me que a minha tese tinha sido embargada, que não a ia poder 

defender. Por intermédio das embaixadas, tinham chegado cartas, assinadas pelos engenheiros do atelier de Le 

Corbusier, que diziam que eu tinha roubado desenhos do atelier. Arranjei um advogado, e escrevi duas cartas para 

Wogenscky, uma que enviei para Paris, outra para Marselha – porque nessa altura estava-se a construir Marselha, 

e Wogenscky andava de um lado para o outro, entre o atelier de Paris e o estaleiro em Marselha. Na carta, dizia-

-lhe: «Se tu não tens a coragem, a dignidade moral, de confi rmar a autorização verbal que me deste para trazer os

originais, eu peço ao tribunal que me julgue aceitando os meus protestos de cidadão português contra tão irrefutá-

vel infâmia, porque sabes bem que me deste autorização.» E ele acabou por esclarecer tudo com Le Corbusier, que 

fi cou abismado, e percebeu a má intenção de Bodiansky . Sabe que se zangaram?

Le Corbusier e Bodiansky zangaram-se por sua causa?

É verdade. Mais tarde, quando cheguei ao atelier, Le Corbusier disse-me: «Lui est machiavélique. Il a fait ça!». Le 

Corbusier percebeu que Bodiansky sabia que Wogenscky me tinha dado autorização, e que me estava a querer 

intrujar junto dele próprio. 

E como é que resolveu o problema do embargo da tese?

Eu tinha o meu nome pelas ruas da amargura, porque tinha corrido rapidamente a notícia de que tinha roubado 



desenhos do atelier de Le Corbusier em Paris. No entanto, quando Wogenscky esclareceu as coisas com Le 

Corbusier, este enviou uma carta para as Belas Artes do Porto, dizendo que tinha sido ele próprio a dar a autorização 

para eu levar os originais. 

Foi a salvação…

Foi a salvação. Faziam-se verdadeiras peregrinações à Escola das Belas Artes do Porto, para ver a carta de Le 

Corbusier. Arquitectos e estudantes admiravam a sua assinatura com verdadeira devoção. Havia uma admiração 

nessa altura por esse homem, esse homem que era uma espécie de mito. Defendi a tese, e, quando voltei para Paris, 

levei os originais intactos.

Tinha então boa relação com Le Corbusier.

Sim. Ele era meu amigo. E eu também o auxiliei muito, em pintura, pois ele também era pintor. Era muito amigo dos 

seus colaboradores. Era muito dedicado, simpático, agradável. Mas quando se punha em dúvida o seu prestígio, o 

seu génio, era o diabo. Não se podia elogiar qualquer outro que não ele.

E no atelier, como era a relação, em termos de projecto, entre Le Corbusier e os seus colaboradores?

Ele trabalhava de manhã na pintura, e à tarde, ia ao atelier. O atelier era uma galeria de um antigo convento. Nós 

estávamos todos de costas para a entrada, sentados em estiradores. Quando Le Corbusier entrava, parava o barulho, 

sobretudo na secretaria. Quando não era a diferença no barulho, havia qualquer coisa. Ele vinha, olhava, olhava, e de-

bruçava-se sobre um ou outro colaborador, um «nègre», como chamam em Paris – em Paris, um indivíduo que 
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trabalha para outro é um «nègre». Quando eu estava a trabalhar e ele aparecia, eu sentia, sentia na coluna vertebral a

presença dele. Sentia que ele estava atrás de mim. Ele era subtil, mas eu sentia. Uma vez, ele estava por detrás de mim,

eu senti essa sensação, virei-me para trás, e sorri. Fi-lo com toda a dedicação, com todo o respeito, com toda a admira-

ção que tinha por aquele homem. Mas o segundo Le Corbusier, o afável, o humano, desapareceu. Quando olhei para 

trás e sorri, apareceu-me o competitivo, o mordido pela sociedade, o incompatibilizado com tudo. Olhou para mim, e 

disse-me «Vous êtes content de vous? Vous, à côté de moi, vous n’êtes qu’un bout de doigt. », «Eu, no meu tempo, fa-

zia muito melhor.». Isto é coisa que se diga? Por outro lado, tinha coisas maravilhosas. Uma das vezes em que nos es-

távamos a despedir, antes de vir para Portugal, enquanto estávamos a conversar na sua casa, sobre o seu terraço, ele 

começou a encostar-se a um canteiro e a fazer qualquer coisa com as mãos por detrás das costas. Acompanhou-me ao

rés-do-chão, e quando chegámos, tirou um girassol que trazia escondido, que tinha tirado de um canteiro enquanto 

falávamos, e ofereceu-mo.

Como surgiam os projectos no atelier?

Ele surgia com um projecto, e atribui-a o a alguém do atelier. Mas era ele que decidia tudo.

Em que projectos trabalhou?

Trabalhei em muitos. Trabalhei no bloco de Marselha, por exemplo. Até lá vivi. Vivia no rés-do-chão. Enfi ávamo-nos 

em sacos de cama, e lá dormíamos. 

Um espaço interessa-me particularmente, o toit-terrasse da Unidade de Habitação de Marselha. Lembra-se de Le 

Corbusier referir alguma coisa relativamente a esse espaço?

Esse era um espaço de reunião. As pessoas tinham as suas casas, e ali, era um ambiente colectivo. Ali havia sala de 

reuniões, conferências. Era um centro. Era um ponto de reunião. As pessoas iam para ali para se encontrarem. Não 

iam para baixo, para a rua: iam para cima!

ENTREVISTA A FERNÃO SIMÕES DE CARVALHO

A entrevista aqui apresentada foi realizada na sua residência, em Queijas, nos arredores de Lisboa, durante a tarde 

de 14 de Junho de 2007, poucos dias depois de um primeiro contacto telefónico. Na parede do seu escritório, 



encontravam-se cópias dos certifi cados de colaboração, elaborados por Le Corbusier e Wogenscky, assim como 

cópia de uma carta de Le Corbusier, dirigida aos seus colaboradores, em resposta a um pedido de aumento de 

salário. 

Porque é que decidiu ir para Paris em 1955?

Na altura em que frequentava o curso de Arquitectura da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, o Assistente da

disciplina de Urbanismo pedia-nos para concebermos um plano de urbanismo de uma estância balnear, e não acres-

centava nada mais, enquanto o Professor da disciplina lia regulamentos. Quando fui para a tropa, em 1953-1954, e

para compensar a minha ausência nas aulas de Urbanismo, fui comprando uma série de livros de Gaston Bardet – Pier-

re sur Pierre, Le Nouvel Urbanisme, etc. – e estudei. Dei-me conta que os professores não sabiam nada de Urbanis-

mo, e senti a necessidade de colmatar esta falha. Estive a estagiar no atelier dos arquitectos Lima Franco e Ma-

nollo Pottier, mas não aprendi nada de Urbanismo. Estive no Gabinete de Urbanização do Ministério do Ultramar (com

os arquitectos João de Aguiar e Lucínio Cruz) para aprender Urbanismo, mas não resultou em nada. Comecei

a investigar qual seria o curso mais conceituado nesta disciplina, e cheguei à conclusão que era o Curso de Urbanis-

mo na Sorbonne, e decidi ir para Paris. Para complementar a formação que teria na Universidade, pensei que deve-

ria ter igualmente uma formação prática de trabalho. Decidi que iria tentar trabalhar com Le Corbusier. Tinham-me 

advertido, aqui em Lisboa, que era difícil conseguir trabalhar com ele, mas não fi quei convencido.

Quando chegou, foi ao atelier da Rue de Sèvres...

Sim. Já em 1956, instalei-me num hotel, com um amigo que me tinha dado boleia. Entretanto, tal como Le 



Corbusier quando chegou a Paris por primeira vez, procurei o que se chamava um «chambre de bonne», um quarto

como aqueles onde viviam as criadas, com um pé-direito de 2,26 m (medida Modulor), e com um quarto de banho 

no fundo do corredor. Nos primeiros dias telefonei para o atelier de Le Corbusier, e a secretária disse-me que Le Cor-

busier não recebia ninguém, e que estava na Índia (na altura Chandigarh estava em construção). Decidi ir pes-

soalmente ao atelier da Rue de Sèvres, e a secretária voltou a dizer-me o mesmo que me tinha dito por telefone, e 

correu comigo. 

E como é que foi parar ao atelier de André Wogenscky?

Explicaram-me então num atelier – num prédio antigo onde se reuniam alunos do primeiro ao último ano de Belas 

Artes – que a equipa de Le Corbusier estava dividida: a partir dos primeiros esquiços de Le Corbusier, uma parte 

dos projectos era desenvolvida pela equipa que estava no atelier da Rue de Sèvres, e outra parte pela equipa que

era liderada por André Wogenscky, noutro atelier. Dirigi-me a este segundo atelier, e a secretária de Wogenscky 

disse-me que estavam, de facto, a precisar de pessoas para desenvolver o projecto da Unidade de Habitação 

de Berlim. Eu disse-lhe que conhecia o projecto da Unidade de Habitação de Marselha muito bem (o que era

mentira, apenas o conhecia superfi cialmente através da revista L’Architecture d’Aujourd’hui), e ela marcou-me uma

entrevista com André Wogensky . Quando este merecebeu, disse-lhe que não lhe iria pedir honorários, e que 

gostaria de desenvolver projectos ao nível da fase de execução, de modo a poder complementar as lacunas que ti-

nha tido na minha formação ao nível da construção. Wogenscky disse-me que poderia fi car, mas com a condição de 

que, quando Le Corbusier voltasse, seria ele a decidir, depois de analisar o meu trabalho, se eu deveria continuar, ou 

se me deveria ir embora. E assim foi.

Começou por trabalhar na Unidade de habitação de Berlim?

Sim. Mostraram-me como eram os vários tipos, e deram-me as percentagens de apartamentos de cada tipo que o 

edifício deveria contemplar. Depois, era só resolver o puzzle.

E quando Le Corbusier chegou, decidiu que deveria fi car?

No projecto da Unidade de Habitação de Marselha, tinham desenhado plantas e cortes do edifício, à escala 1/100, com 

todos os apartamentos. Eu fi z o seguinte: desenhei todos os tipos individualmente à escala 1/20 – A, B, C, D, E –, e



depois localizei-os numa planta e num alçado esquemáticos. Quando Le Corbusier chegou da Índia, Wogensky 

mostrou-lhe o meu trabalho – como tinha fi cado combinado –, e o próprio Le Corbusier veio dar-me os parabéns 

pela minha efi cácia. Fiquei até voltar para Portugal, em 1959.

Em que projectos trabalhou, durante a sua colaboração no atelier de Wogenscky?

Trabalhei em vários projectos de Le Corbusier, e também em projectos já do próprio Wogenscky . Do conjunto de 

projectos de Le Corbusier, trabalhei no anteprojecto do Hospital de Flers de L’Orne, e nos projectos de execução da

Unidade de Habitação de Berlim, da Unidade de Habitação de Briey-en-Forêt, da Casa do Brasil na Cidade Universi-

tária de Paris, e do Convento de La Tourette em Eveux-sur-l’Arbresle. Na casa do Brasil, cheguei a ser architecte de 

chantier: Estava na obra permanentemente. Lembro-me, a propósito desse projecto, de uma situação engraçada. 

No projecto, as janelas estavam todas à mesma altura. Mas por detrás de duas fi leiras de colunas, estavam duas 

escadas, e, se as janelas estivessem onde tinham sido previstas, o patim das escadas coincidiria com a metade da 

janela. Ora isso pareceu-me que não estaria bem. Fiz uma alteração. Passado pouco tempo, alguém contou isto 

a Le Corbusier e, quando este visitou a obra, disse que estava muito bem, e fez à minha frente este desenho que 

aparece em Œuvre complète, com duas fi leiras de janelas desalinhadas. Relativamente aos outros projectos, ia

fazendo vários desenhos que me iam pedindo no atelier. No entanto, os projectos de Le Corbusier em que tive mais

envolvimento, de facto, foram as Unidades de Habitação de Berlim e de Briey-en-Forêt.

E o que é que chegava da parte de Le Corbusier relativamente a essas duas unidades de habitação?

Relativamente a partes do edifício que variavam muito de uma unidade de habitação para outra – como o toit-terrasse



e as ruas comerciais, por exemplo –, ou a detalhes que necessitavam uma atenção especial por uma razão qualquer 

– estou a lembrar-me da chaufferie do edifício de Berlim –, chegavam desenhos de Le Corbusier que não eram 

realizados no atelier da Rue de Sèvres, mas sim por ele próprio, no seu atelier particular, no apartamento da

Rue Nungesser et Coli no Bois de Boulogne, que era onde ele verdadeiramente projectava na altura. Nessa época, ao

atelier da Rue de Sèvres ia apenas de vez em quando, tal como ao de Wogensky, para dar orientações sobre os pro-

jectos e para ter reuniões. A propósito desses esquiços que realizava, eram realizadas reuniões, e desenvolviam--se 

essas partes do projecto. Mas relativamente aos apartamentos, para além da chaufferie, nada. Eu desenhava a partir 

dos tipos que estavam defi nidos, e, de uma forma muito autónoma, tratava de distribuir os vários apartamentos, e 

detalhá-los.

No fi m da vida, Le Corbusier afi rma para um engenheiro que trabalhara para ele posteriormente, que apenas 

construiu uma Unidade de Habitação, em Marselha. De facto, para além desta, as restantes edifi cações de Unidades 

de habitação apenas nos dão uma ténue ideia do que constava nos seus projectos. Como é que isso aconteceu com 

a de Berlim e a de Briey-en-Forêt?

Houve uma série de coisas que não passaram, sobretudo em Berlim. Em Berlim opunham-se a muitas coisas. Houve 

muitos detalhes que desenhámos e que acabaram por fi car diferentes. O bloco de Berlim não foi construído como 

o projectámos.

A sua estadia em Paris coincidiu igualmente com uma conferência que Le Corbusier deu na Sorbonne, na 

universidade onde estava a frequentar o curso de Urbanismo. Assistiu a essa conferência?

Sim. Assisti a uma conferência em que explicou os desenhos de Chandigarh. Penduraram uns grandes papéis no 

quadro, e ele ia explicando enquanto desenhava com um carvão. Começava num canto, e seguia por ali a fora, com 

um traço que não era constante, mas que tinha arranques e pausas; o desenho de uma linha era interrompido várias 

vezes, sempre sem tirar o carvão do papel. Quando ele acabava de desenhar, as pessoas da assistência atiravam-se 

aos papéis e levavam-nos.

Como era a relação dos colaboradores com Le Corbusier?

Como me disse o Oscar Niemeyer a propósito de Le Corbusier, «esse era um grande malandro». Quando os outros 



colaboradores lhe pediram um aumento de salário, a 11 de Julho de 1957, escreveu uma resposta, em que nos disse 

que era, para nós, como um sol:

«Vous êtes des ‘dattiers royaux’.

»Chacun de vous est un ‘dattier royal’ !

»Les ‘dattes royales’ sont un délice, un concentré de soleil, un fruit incomparable. C’est le dessert des desserts.

»Pour que le dattier royal donne les dattes royales dans le désert, il faut qu’il reçoive de l’eau et du soleil. Le soleil 

cela va tout seul, mais tout de même cela existe. En ce qui concerne l’eau c’est une autre affaire.

»Il y a le sirocco qui l’assèche. Il y a des tornades qui inondent tout; la terre s’en va dans le sable.

»L’irrigation est un immense problème là-bas. On emploie de petits modestes harnachés chacun de 300 mètres de 

corde et qui ramènent à chaque marche, et de 100 mètres de profondeur, trente litres d’eau pulsé au bout d’une 

poulie par une peau de bouc qui sert de récipient. Et les trente litres d’eau sont tout au long des jours, conduits par 

des ‘travaux d’art’ (faits à la main et d’une souplesse étonnante) au pied de chaque dattier royal.

»Il y a les tornades. Il y a des orages. Il y a les sécheresses; il y a les inondations. Quand il pleut, et c’est bien rare, 

il faut encore penser à faire jouer des petites fl ûtes dans la palmerie, sa prodession, pour remercier Dieu ou qallah. 

C’est très important.

»Dans la hiérarchie des termes, en fi n de compte (au bout de la course) c’est l’eau et le soleil qui ont le dessus.

»Leur destin est d’être là, toujours là, toujours présente.

»Mais on les engueule toujours ; ce soleil est trop chaud, cette pluie mouille !»

Por vezes, tinha uma relação algo complicada com os seus colaboradores. Sobretudo quando procuravam fazer-

-lhe frente, quando o desafi avam. Para ele, o seu talento era inugualável. Mas era um tipo excepcional. Um grande 



arquitecto. Ainda hoje, se analisarmos os projectos de Le Corbusier, percebemos que ele inventou tudo o que 

hoje se continua a fazer. Era um visionário. E como visionário, não está nada ultrapassado. Propôs muitas coisas 

inclusivamente que não se chegaram a fazer, e que, se alguém as estudar com atenção, poderá retirar uma série de 

ilações que poderão ser ainda muito úteis hoje em dia. O estudo da sua obra não se esgota nunca, e as possibilidades 

que oferece, muito menos.













A extensão da bibliografi a que diz respeito a Le Corbusier e aos temas que a sua arquitectura evoca, obriga a que esta resenha não se refi ra aos títulos consultados durante a 
elaboração da tese, mas se limite aos livros, artigos ou outros documentos que nela tiveram uma aplicação directa. 

Esta lista inclui obras de carácter metodológico, assim como obras da autoria de Le Corbusier, sobre Le Corbusier, e aquelas que se referem a temas que, não dizendo 
respeito directamente a Le Corbusier, se revelaram – através das relações de carácter paradigmático que a tese estabelece –, da maior importância para a compreensão da 
obra corbusiana. 

A bibliografi a está ordenada por ordem alfabética do apelido do autor, e dentro dos que têm o mesmo autor, por ordem alfabética do título. Dentro das obras de Le Corbusier, 
optou-se por incluir alguns títulos que, tendo sido publicados após a sua morte, correspondem às edições preparadas por Le Corbusier em vida ou, ainda, às edições que se 
baseiam fundamentalmente na publicação de textos ou desenhos seus (como a publicação dos seus cadernos de apontamentos, ou dos desenhos realizados pelo seu atelier). 
Quando as obras correspondem a uma colectânea de textos de vários autores, surgem com a designação AA.VV., depois das obras com autores identifi cados, e por ordem 
alfabética do título. Quando o autor é desconhecido, as obras surgem no fi nal, igualmente por ordem alfabética do título.
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